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Um residente contou que, certa noite, ao passar pela rua em frente a um edifício 

baixo na zona de T'oi Sán, vinda desse edifício, havia uma enorme corrente de água 
a escorrer em direcção ao passeio adjacente. Perante esta situação, o mesmo residente 
contactou imediatamente a Sociedade de Abastecimento de Águas de Macau para 
reportar o sucedido. Apesar de apresentar melhorias no dia seguinte, o problema de 
infiltração continuou a não ficar completamente resolvido. 

 
Nos últimos anos, graças aos esforços do Governo da RAEM no sentido de 

sensibilizar a população, ela está cada vez mais consciente de assuntos relativos à 
manutenção e preservação do sistema de abastecimento de água. Porém, a realidade 
é que a grande maioria dos edifícios baixos continua a deteriorar-se gradualmente. 
Face a este fenómeno, a Sociedade de Abastecimento de Águas de Macau lançou, em 
2021, o Plano de Apoio Financeiro para Reparação das Instalações de Abastecimento 
de Água de Edifícios Baixos, que visa investir 10 milhões de patacas, durante três 
anos, para incentivar os proprietários a assegurar os trabalhos de reparação e 
manutenção das instalações de abastecimento de água nas partes comuns dos seus 
edifícios. Com base nos dados divulgados em Maio deste ano, o plano procurou 
incentivar a adesão dos proprietários de cerca de 250 edifícios, tendo levado a cabo a 
reparação em mais de 100 edifícios e beneficiado cerca de 1500 fracções. No entanto, 
o número de edifícios baixos em Macau ainda é considerável, um facto que coloca 
em maior evidência a deterioração geral, a falta de manutenção e reparação 
necessárias e a ocorrência de infiltrações, entre outros problemas. Estas falhas não só 
afectam a segurança e higiene do abastecimento de água e a segurança dos moradores 
ao entrarem e saírem dos edifícios, como também levam a um desperdício dos 
recursos de água. 

 
Dito isto, apresento as seguintes propostas: 
 
1. Numa fase inicial do plano, é necessário reflectir-se sobre os problemas e 

experiência adquirida na implementação do plano, de modo a fazer ajustes em 
conformidade, elevando assim a sua eficácia; 



 

2. É necessário analisar o mapa de distribuição dos edifícios que requerem 
substituição e unir forças para, colectivamente, se desenvolverem acções de 
sensibilização nesse sentido, acções essas que devem sobretudo ser direccionadas a 
idosos e indivíduos carenciados; 

3. Em relação aos proprietários de edifícios que necessitam de substituição 
mas que não deram seguimento ao ofício remetido, é necessário debater com os 
mesmos os seus motivos de hesitação e incentivar a sua adesão. É também igualmente 
importante ouvir a opinião pública, com vista a aperfeiçoar o plano e a pôr em marcha 
estratégias para que mais membros da população participem neste plano de apoio 
financeiro; 

4. As acções de sensibilização devem ser mais do que simples e repetitivos 
slogans publicitários. Os casos verídicos de sucesso têm de ser aproveitados para se 
produzirem materiais audiovisuais de promoção inovadores. Uma possibilidade seria 
a de convidar de forma alternada beneficiários anteriores do plano a partilharem a sua 
experiência, a fim de reforçar a confiança e o reconhecimento da população sobre o 
plano. 


